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Etimologia e pronúncia dos nomes dos crocodi-
lianos e quelônios do Brasil

Ensaios & Opiniões

A Nomenclatura Zoológica (ou 
Zoonomenclatura) é uma 
ferramenta indispensável 

nas mais distintas áreas da Biologia. 
Embora, num primeiro momento, ela 
seja associada à Taxonomia, outras li-
nhas de pesquisa utilizam os nomes 
científicos para informar de forma ine-
quívoca e universal a identidade dos 
táxons estudados. Os regimentos que 
definem a Zoonomenclatura são apre-
sentados pelo Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica, atualmente 
em sua quarta edição (ICZN, 1999). A 
despeito das diversas – por vezes com-
plexas e talvez antiquadas – regras pre-
sentes no Código, taxonomistas zooló-
gicos possuem grande liberdade para 
nomear novos táxons, desde que grafa-
do apenas com letras do alfabeto latino, 
como deixa claro o Artigo 11, onde se 

lê (tradução livre): “Desde que atenda 
aos requisitos deste Capítulo, um nome 
pode ser uma palavra do latim, grego 
ou qualquer outro idioma (mesmo sem 
alfabeto), ou ser formado a partir dessa 
palavra. Pode ser uma combinação ar-
bitrária de letras, desde que seja forma-
da para ser usada como uma palavra.”

Tamanha liberdade na escolha de no-
mes científicos permite que zootaxo-
nomistas soltem a imaginação e criem 
nomes cuja etimologia vai além de for-
necer informações sobre a cor, a morfo-
logia, a procedência do táxon, ou fazer 
uma homenagem a outras pessoas, por 
exemplo. Nomes sem significado, ana-
gramas, jogos de palavras, referências 
à cultura popular são apenas alguns 
exemplos da vastidão de nomes criados 
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por taxonomistas na Zoologia, em latim, 
grego, tupi, entre outras línguas (Lar-
sen, 2007; Dance, 2009; Lalchhanda-
ma, 2014). Graças a essa característica 
curiosa da Zoonomenclatura, há traba-
lhos que buscam compilar a etimologia 
do nome científico em diferentes con-
textos taxonômicos e/ou geográficos, 
desde o Nomenclator Zoologicus de 
Louis Agassiz (Agassiz, 1847) a obras 
restritas a, por exemplo, epônimos de 
anfíbios, mamíferos e répteis (Beolens 
et al., 2009, 2011, 2013), mamíferos da 
Argentina (Braun & Mares, 1995; Mou-
chard, 2019), anfíbios do Brasil (Lavilla 
et al., 2022), mamíferos (gêneros e fa-
mílias) (Palmer, 1904), aves (Jobling, 
2010) e peixes do mundo (Scharpf & La-
zara, 2022), ou uma seleção de táxons 
de diferentes grupos (Gotch, 1996). 
Afinal, quem nunca se perguntou por 
que determinado táxon recebeu esse ou 
aquele nome? Indo além, uma análise 
refinada da etimologia dos nomes cien-
tíficos pode revelar mais que os nomes 
em si, possivelmente mostrando um 
pouco sobre a personalidade de alguns 
taxonomistas e até sobre a sociedade 
da época em que o nome foi cunhado. 
Tendo isso em mente, nossa intenção 
foi explorar a origem por trás dos no-
mes científicos dos répteis brasileiros, 
uma iniciativa inédita. Sendo o Brasil 
um dos países com a maior riqueza de 
répteis no mundo (Costa et al., 2022), 
optamos por dividir este hercúleo tra-
balho em partes, iniciando com quelô-
nios e crocodilianos.

A etimologia dos nomes a seguir foi 
obtida por diversas fontes. Em alguns 
casos esta foi apresentada na própria 
descrição do táxon (e.g.,  Wagler, 1830; 
Duméril & Bibron, 1835; Bour & Zaher, 
2005; Vargas-Ramírez et al., 2020; 
Cunha et al., 2021); noutros, nos base-
amos em dicionários/léxicos (Liddell & 
Scott, 1883; Brown, 1954; Borror, 1960) 
ou em obras que já haviam se dedicado 
à origem do nome daquele táxon (Ernst 
& Barbour, 1989; Gotch, 1996; Beolens 
et al., 2011). Apenas nomes de gêneros e 
espécies atualmente válidos e reconhe-
cidos para o Brasil (Costa et al., 2022; 
Cunha et al., 2022) serão considerados 
e listados em ordem alfabética.

A pronúncia do latim científico, língua 
dos nomes científicos, é regionalizada, 
podendo sofrer variações de acordo 
com a língua nativa do falante. Aqui, 
utilizaremos a proposta de pronúncia 
do latim científico para lusófonos, uti-
lizando grafemas do Alfabeto Fonético 
Internacional (Rigolon, 2019), escritos 
entre barras. Então, temos a seguinte 
equivalência de grafemas e sons: /ε/: 
som de ‘e’ em ‘pé’; /ʒ/: som de ‘g’ em 
‘gel’; /j/: som de ‘i’ em ‘maio’; /ɔ/: som 
de ‘o’ em ‘sol’; /ɾ/: som de ‘r’ em ‘caro’ 
e ‘mar’; /w/: som de ‘u’ em ‘cauda’. Os 
demais grafemas têm o mesmo valor 
do som das respectivas letras na língua 
portuguesa, em posição de sílaba ini-
cial. O sinal de plica (ˈ) antecede a síla-
ba tônica. Assim, por exemplo, ‘jacaré’ 
é transcrito no AFI como /ʒakaˈɾɛ/.
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ETIMOLOGIAS

Crocodilianos

Alligatoridae. /aligaˈtɔɾide/. Alliga-
toridae Gray, 1844: do gênero Alliga-
tor e -idae (sufixo de família, do grego 
eîdos [forma, tipo]): Aligatorídeos. As 
espécies atuais de Alligator são nativas 
dos EUA e da China. Alguns autores 
consideram que o nome é uma corrup-
tela do espanhol “el lagarto” (Brown, 
1954; Partridge, 2006); cabe lembrar 
que mesmo na sistemática zoológica os 
crocodilianos foram por muito tempo 
considerados lagartos, sendo Henri M. 
D. de Blainville (1777–1850) o primei-
ro a classificá-los em um grupo à par-
te, Emydo-Sauriens (Blainville, 1816; 
Adler, 2007). Louis Agassiz (1807–
1873) sugere uma etimologia distinta, 
de que o nome deriva de alligo (apri-
sionar) (Agassiz, 1844).

Caiman. /ˈkajmãn/. Caiman Spix, 
1825: do espanhol caimán (caimão), 
por sua vez derivado do galibi (língua 
indígena caribenha) acayuman ou do 
taíno kaimán (Catalán Morcillo, 2016).

crocodilus. /kɾokɔˈdilus/. Do basôni-
mo Lacerta crocodilus Linnaeus, 1758 
(hoje Caiman crocodilus): do grego an-
tigo krokódeilos (crocodilo). O médico 
e botânico Carl von Linné, ou Carolus 
Linnaeus (1707–1778), “pai da Taxo-
nomia”, ao introduzir o uso da nomen-

clatura binominal na 10ª edição do seu 
Systema Naturae, considerou todos os 
crocodilianos dos quais tinha conhe-
cimento, habitantes da África, Ásia e 
América, como uma única espécie, La-
certa crocodilus, cujo espécime usado 
na descrição foi um jacaré-tinga, hoje 
C. crocodilus (Mook & Mook, 1940).

Crocodylia. /kɾokoˈdilia/. Crocodylia 
Deraniyagala, 1939: do grego antigo 
krokódeilos (crocodilo), cuja etimolo-
gia poderia ser “serpe de seixos”, a par-
tir das palavras króke (seixos) e drîlos 
(serpe, verme) (Partridge, 2006), rela-
cionado ao hábito dos crocodilos des-
cansarem sobre as pedras. O nome 
Crocodylia é usado há décadas para se 
referir ao grupo dos crocodilianos mo-
dernos, e sua autoria foi recentemente 
debatida (Savage, 2017). Os nomes Lo-
ricata Merrem, 1820 (do latim lorica, 
couraça) e Crocodili Wagler, 1830, são 
mais antigos, mas, como o Código In-
ternacional de Nomenclatura Zoológi-
ca não rege os nomes de ordens, classes 
e outras categorias acima de superfa-
mília, os taxonomistas têm preferido, 
por enquanto, conservar o nome Cro-
codylia.

latirostris. /latiˈrɔstɾis/. Do basôni-
mo Crocodilus latirostris Daudin, 1801 
(hoje Caiman latirostris): do latim la-
tus (largo, amplo) e rostrum (bico, fo-
cinho); trata-se da espécie de crocodi-
liano vivente que, proporcionalmente, 
possui o focinho mais largo (Verdade 
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& Piña, 2006). “rostro lato, complana-
to;” (Daudin, 1801).

yacare. /jaˈkaɾe/. Do basônimo Cro-
codilus yacare Daudin, 1801 (hoje Cai-
man yacare): do tupi-guarani yaka-
ré (jacaré). François-Marie Daudin 
(1774–1804) baseou sua descrição na 
do engenheiro militar espanhol Felix 
d’Azara (?1742–1821), que viajou pelo 
território do atual Paraguai catalogan-
do sua fauna (Azara, 1801; Cacciali 
et al., 2016) e afirmou que os guarani 
chamavam os crocodilianos de yacaré. 
“Felix d’Azara, dans son Histoire na-
turelle des quadrupèdes du Paraguay, 
a donné la description d’un crocodi-
le qu’il nomme yacaré, parce qu’il est 
ainsi appelé par les Guaranis.” (Dau-
din, 1801).

Melanosuchus. /melãnoˈsukus/. 
Melanosuchus Gray, 1862: do grego an-
tigo mélanos (negro) e Soûkhos (Suco, 
nome grego do deus egípcio Sobek [So-
beque], que tinha cabeça de crocodilo), 
em referência ao tom de cor predomi-
nante dos indivíduos. Na Taxonomia, o 
radical -suchus passou a fazer referên-
cia a crocodilianos em geral (incluindo 
linhagens pré-históricas). “Back black, 
yellow-varied” (Gray, 1862).

niger. /ˈniʒeɾ/. Do basônimo Caiman 
niger Spix, 185 (hoje Melanosuchus 
niger): do latim niger (negro), em re-
ferência ao tom de cor predominante 
dos indivíduos. “Corpus supra niger-

rimum, flavo sparsim maculatum vel 
subfasciatum, relucens, subtus imma-
culato-flavum; caput virescens, in ma-
xilla inferiore fusco fasciatum,” (Spix, 
1825).

Paleosuchus. /paleoˈsukus/. Pale-
osuchus Gray, 1862: do grego palaiós 
(antigo) e Sôukhos (Suco, nome grego 
do deus egípcio Sobek [Sobeque], que 
tinha cabeça de crocodilo). Na Taxo-
nomia, o radical -suchus passou a fa-
zer referência a crocodilianos em geral 
(incluindo linhagens pré-históricas). 
Infelizmente, o zoólogo britânico John 
Edward Gray (1800–1875) não expli-
cou as razões que o levaram a cunhar 
esse nome, mas talvez seja por consi-
derar alguma característica do gênero 
como primitiva (Magnusson, 1992a).

palpebrosus. /palpeˈbɾɔzus/. Do 
basônimo Crocodilus palpebrosus 
Cuvier, 1807 (hoje Paleosuchus pal-
pebrosus): do latim palpebrosus (de 
pálpebras grandes), em referência aos 
grandes ossículos palpebrais presentes 
nos indivíduos desta espécie (embora 
também presentes em P. trigonatus) 
(Magnusson, 1992b). “Le caïman à 
paupières osseuses” (Cuvier, 1807).

trigonatus. /tɾigoˈnatus/. Do basôni-
mo Crocodilus trigonatus Schneider, 
1801 (hoje Paleosuchus trigonatus): do 
grego antigo treîs (três) e gonía (qui-
na, ângulo), possivelmente devido aos 
escudos dorsais proeminentes e trian-
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gulares (Magnusson, 1992c). “Scuto-
rum dorsalium tuberculis sac carinus 
triangularis” (Schneider, 1801).

Quelônios

Acanthochelys. /akãnˈtɔkelis/. 
Acanthochelys Gray, 1873: do grego an-
tigo ákantha (espinho) e khélus (tarta-
ruga), referente à presença de espinhos 
cônicos na porção posterior do pesco-
ço das espécies. “back of neck covered 
with conical spines” (Gray, 1873).

adiutrix. /adiˈutɾiks/. Do basônimo 
Trachemys adiutrix Vanzolini, 1995. O 
zoólogo e compositor brasileiro Paulo 
Emílio Vanzolini (1924–2013) home-
nageou Maria do Socorro Pinheiro, que 
o acompanhou nas pesquisas de cam-
po que resultaram na descoberta da 
espécie. Em latim, o adjetivo adiutrix 
significa “ajudante, assistente, que so-
corre”. É tanto uma referência à com-
panhia da pesquisadora quanto ao seu 
sobrenome, Socorro. “Adiutrix, “hel-
per”, feminine, is the closest I could get 
to rendering in Latin the given name 
Socorro (Maria do), in honor of the 
friend who rediscovered the turtle and 
was my companion in the sands of the 
Lençóis.” (Vanzolini, 1995).

Caretta, caretta. /kaˈɾeta/. (1) Ca-
retta Rafinesque, 1814. (2) Do basô-
nimo Testudo caretta Linnaeus, 1758 
(hoje Caretta caretta). O médico e bo-

tânico Carl von Linné, ou Carolus Lin-
naeus (1707–1778), “pai da Taxono-
mia”, manteve o nome que o naturalista 
inglês John Ray (1627–1705) cunhou 
em 1693. Ray havia latinizado o nome 
francês Tortuë Caret, apresentado pelo 
pastor francês Charles de Rochefort 
(1605–1683) em Histoire Naturelle 
et Morale des Iles Antilles de l’Ameri-
que, de 1658. Ao visitar as Antilhas, ele 
aprendeu que os franceses chamavam 
de caret o que os espanhóis correta-
mente pronunciavam carey (de Roche-
fort, 1658). O carey espanhol vem do 
carey taíno (língua dos indígenas habi-
tantes das Antilhas), mas é usado para 
designar a tartaruga-verde (Chelonia 
mydas), não a tartaruga-cabeçuda (C. 
caretta) (The Taino Language Project, 
2020).

Chelidae. /ˈkεlide/. Chelidae Gray, 
1825: do gênero Chelus e -idae (sufixo 
de família, do grego antigo eîdos [for-
ma, tipo]):  Quelídeos.

Chelonia. /keˈlonia/. Chelonia Brong-
niart, 1800: do grego antigo khelóne: 
tartaruga (Agassiz, 1844).

Cheloniidae. /keloˈniide/. Chelonii-
dae Oppel, 1811: do gênero Chelonia e 
-idae (sufixo de família, do grego anti-
go eîdos [forma, tipo]):  Queloniídeos.

Chelonoidis. /keloˈnɔjdis/. Chelo-
noidis Fitzinger, 1835: do grego anti-

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o  3 - Ensaios & Opiniões
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go khelóne (tartaruga) e eîdos (forma, 
tipo) (Agassiz, 1844). Muito provavel-
mente Fitzinger se referiu ao gênero 
Chelonia, de tartarugas marinhas. Ou 
seja, Chelonoidis seria “parecido com 
Chelonia”.

carbonarius. /kaɾboˈnaɾius/. Do ba-
sônimo Testudo carbonaria Spix, 1824 
(hoje Chelonoidis carbonarius): do la-
tim carbonarius (carvoeiro). Enquanto 
os anglofalantes chamam a espécie de 
red-footed tortoise (tartaruga de pés 
vermelhos) e os tupis, de yawoti / yau-
tí / îaboti piranga (jabuti-vermelho, 
jabuti-piranga), por causa das esca-
mas vermelhas das pernas e da cabeça 
desses jabutis, o naturalista e explo-
rador bávaro Johann Baptist von Spix 
(1781–1826), que visitou o Brasil entre 
1817 e 1820, preferiu dar mais ênfase à 
cor preta da carapaça (Ernst & Leute-
ritz, 1999a). Assim, o nome específico 
carbonarius pode ser entendido como 
“preto como carvão” ou “preto como 
um carvoeiro” (pessoa que fabrica car-
vão). “scuta omnia vel viridi-nigra vel 
nigerrima” (Spix, 1824).

Chelus. /ˈkεlus/. Chelus Duméril, 
1805: do grego antigo khélus (tartaru-
ga) (Agassiz, 1844).

coriacea. /koɾiˈasea/. Do basônimo 
Testudo coriacea Vandellius, 1761 (hoje 
Dermochelys coriacea): do latim coria-
cea (coriácea, de couro), em referência 
ao aspecto de couro/pele da carapaça. 

“Truncus superne tegitur a corio ni-
gro, & duro (...) Venter corio minus ni-
gro & duro” (Vandellius, 1761).

denticulatus. /dentikuˈlatus/. Do ba-
sônimo Testudo denticulata Linnaeus, 
1766 (hoje Chelonoidis denticulatus): 
do latim denticulatus (denticulado, 
com pequenos dentes), uma referên-
cia às bordas anteriores e posteriores 
da carapaça, que são muito serrilhadas 
em filhotes e juvenis, base da descrição 
original de Lineu, mas apenas ligeira-
mente serrilhadas nos adultos (Ernst & 
Leuteritz, 1999b). “Testa magnitudine 
ovi Meleagridis, fordide pallescens an-
tice retusa, margine toto denticulata & 
quasi erosa” (Linnaeus, 1766).

Dermochelyidae. /dεɾmokeˈliide/. 
Dermochelyidae Baur, 1888: do gênero 
Dermochelys e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]):  
Dermoqueliídeos.

Dermochelys. /deɾˈmɔkelis/. Der-
mochelys Blainville, 1816: do grego an-
tigo dérma (pele) e khélus (tartaruga) 
(Agassiz, 1844). O gênero leva no nome 
o aspecto de couro/pele na carapaça, 
principal característica da única espé-
cie vivente, Dermochelys coriacea.

dorbigni. /doɾˈbigni/. Do basôni-
mo Emys dorbigni Duméril & Bibron, 
1835 (hoje Trachemys dorbigni): jun-
ção de d’Orbigny e -i (sufixo indicando 
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o genitivo de nomes masculinos), em 
homenagem ao naturalista francês Al-
cide d’Orbigny (1802–1857). Em 1826, 
d’Orbigny foi enviado pelo Museu de 
História Natural de Paris em uma ex-
pedição à América do Sul, onde visi-
tou Brasil, Uruguai, Argentina, Bolívia, 
Chile e Peru, retornando à França em 
1834 com vasta coleção naturalística 
(Papavero, 1971), incluindo o material 
utilizado na descrição de T. dorbig-
ni, coletado por ele em Buenos Aires. 
“Cette Émyde a été envoyée de Buenos-
-Ayres au Muséum d’histoire naturel-
le, par M. d’Orbigny.” (Duméril & Bi-
bron, 1835).

dumerilianus. /dumeɾiliˈãnus/. Do 
basônimo Emys dumeriliana Schwei-
gger, 1812 (hoje Peltocephalus du-
merilianus): junção de Duméril e 
-ana/-anus (sufixo latim indicando per-
tencimento), em homenagem a André 
Marie Constant Duméril (1774–1860), 
zoólogo francês do Museu Nacional de 
História Natural, em Paris. Conside-
rado um dos maiores herpetólogos da 
história e o maior taxonomista herpe-
tológico de sua época (Adler, 1989), 
Duméril publicou diversas obras, entre 
elas l’Erpétologie Générale ou Histoire 
Naturelle Complète des Reptiles (nove 
volumes; 1834–1854) em colabora-
ção com seu assistente, Gabriel Bibron 
(1806–1848), e seu filho, Auguste Hen-
ri André Duméril (1812–1870).

Emydidae. /eˈmidide/. Emydidae Ra-
finesque, 1815: do gênero Emys e -idae 
(sufixo de família, do grego antigo eî-
dos [forma, tipo]): Emidídeos. O gê-
nero Emys não possui representantes 
nativos da fauna brasileira. O nome de-
riva do grego antigo emús (tartaruga de 
água doce) (Agassiz, 1844).

Eretmochelys. /ɛɾetˈmɔkelis/. Eret-
mochelys Fitzinger, 1843: do grego an-
tigo eretmón (remo) e khélus (tartaru-
ga), em referência à forma remiforme 
dos membros anteriores das tartaru-
gas deste gênero, adaptados à natação 
(Agassiz, 1844).

erythrocephala. /eɾitɾoˈsɛfala/. Do 
basônimo Emys erythrocephala Spix, 
1824 (hoje Podocnemis erythrocepha-
la): do grego antigo eruthrós (verme-
lho) e kephalé (cabeça), referência às 
manchas cefálicas avermelhadas, ca-
racterística diagnóstica da espécie. “ca-
pite flavo-aurantio” (Spix, 1824).

expansa. /ɛksˈpãnsa/. Do basônimo 
Emys expansa Schweigger, 1812 (hoje 
Podocnemis expansa): do latim ex-
pansa (expandida). Com uma carapaça 
medindo até 90 cm e pesando entre 30 
e 45 kg, é a maior espécie de quelônio 
continental da América do Sul (Rueda-
-Almocidad et al., 2007), fazendo jus 
ao seu nome.

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o  3 - Ensaios & Opiniões
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fimbriata. /fimbɾiˈata/. Do basôni-
mo Testudo fimbriata Schneider, 1783 
(hoje Chelus fimbriata): do latim fim-
briata (fimbriada, franjada), referên-
cia às diversas fímbrias presentes na 
cabeça e pescoço dos indivíduos desta 
conspícua espécie amazônica (Ernst & 
Barbour, 1989). “der kopf ist vorn mit 
einer schwielichten haut bedekt die 
sich hinten in dren lappen zertheilt” 
(Schneider, 1783).

Geoemydidae. /ʒεoeˈmidide/. Geo-
emydidae Theobald, 1868: do gênero 
Geoemyda e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]): 
Geoemidídeos. O gênero Geoemyda 
não possui representantes nativos da 
fauna brasileira. O nome deriva do gre-
go antigo gê (terra) e emús (tartaruga 
de água doce) (Agassiz, 1844).

geoffroanus. /ʒɛofɾoˈãnus/. Do ba-
sônimo Emys geoffroana Schweigger, 
1812 (hoje Phrynops geoffroanus): 
junção de Geoffroy e -ana/-anus (sufi-
xo latim indicando pertencimento), em 
uma homenagem ao naturalista francês 
Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772–
1844). Em 1808, quando os exércitos 
napoleônicos invadiram Portugal, Geo-
ffroy Saint-Hilaire saqueou o Museu da 
Ajuda, que guardava coleções de histó-
ria natural de Portugal e suas colônias, 
como o Brasil. O material foi levado ao 
Museu Nacional de História Natural de 
Paris, incluindo o exemplar que baseou 
a descrição de P. geoffroanus (Vanzoli-

ni, 1996). “Vidi specimen in museo Pa-
risiensi, quod il. Geoffroy Lisbonae in 
museo regio collegerat.” (Schweigger, 
1812).

gibba. /ˈʒiba/. Do basônimo Emys 
gibba Schweigger, 1812 (hoje Meso-
clemmys gibba): do latim gibber (cor-
cova, convexidade), possivelmente em 
referência ao formato da carapaça (Er-
nst, 1981).

hilarii. /iˈlaɾii/. Do basônimo Pla-
temys hilarii Duméril & Bibron, 1835 
(hoje Phrynops hilarii): junção de Hi-
larius (forma latinizada de Hilaire) e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao natu-
ralista francês Augustin François Cé-
sar Prouvençal de Saint-Hilaire (1779–
1853). Entre 1816 e 1822, Saint-Hilaire 
viajou por diversas províncias do Brasil 
e países vizinhos, tendo coletado valio-
so material naturalístico destinado ao 
Museu Nacional de História Natural de 
Paris, incluindo o exemplar no qual se 
baseia a descrição de Phrynops hilarii. 
Augustin não tinha parentesco próximo 
com os também naturalistas franceses 
Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772–
1844) e seu filho, Isidore (1805–1861), 
a quem alguns autores erroneamente 
atribuem a homenagem de P. hilarii 
(Beolens et al., 2011). Contudo, o texto 
do zoólogo francês André Marie Cons-
tant Duméril (1774–1860) e seu assis-
tente Gabriel Bibron (1806–1848) cla-
ramente se refere a Augustin (Auguste) 
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como homenageado. “Nous l’avons dé-
diée à M. Auguste de Saint-Hilaire, au-
quel le Muséum est redevable du seul 
individu qu’il en possède.” (Duméril & 
Bibron, 1835).

Hydromedusa. /idɾomeˈduza/. Hy-
dromedusa Wagler, 1830: do grego an-
tigo húdor (água) e Médousa (guardiã), 
ou seja, guardiã da água. A etimologia 
não faz referência à górgona Medusa 
da mitologia grega, mas tem a mesma 
raiz etimológica. “Υδρομεδουση, ύδωο 
aqua, et μεδω impero” (Wagler, 1830).

hogei. /ˈɔʒei/. Do basônimo Phry-
nops hogei Mertens, 1967 (hoje Ra-
nacephala hogei): junção de Hoge e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao her-
petólogo belga-brasileiro Alphonse Ri-
chard Hoge (1912–1982), da Seção de 
Herpetologia do Instituto Butantan. 
Hoge e Robert Mertens eram amigos, 
e o exemplar utilizado por Mertens na 
descrição da espécie permanecia em 
cativeiro no Butantan.

imbricata. /imbɾiˈkata/. Do basôni-
mo Testudo imbricata Linnaeus, 1766 
(hoje Eretmochelys imbricata): do la-
tim imbricata (imbricada), referente à 
imbricação das placas córneas do casco 
da tartaruga, arranjadas como se fos-
sem telhas (Ernst & Barbour, 1989). 
“testa cordata subcarinata serrata: 
scutellis imbricatis” (Linnaeus, 1766).

jurutiensis. /ʒuɾusiˈensis/. Do basô-
nimo Mesoclemmys jurutiensis Cunha, 
Sampaio, Carneiro & Vogt, 2021: de 
Juruti e -ensis (sufixo gentílico, que 
expressa a origem), uma referência 
ao município no interior do estado do 
Pará, onde a maioria dos indivíduos 
usados na descrição da espécie foram 
coletados (Cunha et al., 2021). Segundo 
os autores, Juruti deriva do tupi yuru-
-ty (pescoço forte), em alusão a um tipo 
de pomba comum na época da coloni-
zação da região. “The specific epithet 
jurutiensis refers to a small munici-
pality in the interior of the Brazilian 
Amazon, Juruti, in western Pará, be-
cause most of the specimens were fou-
nd in this area. It is a Latinized word 
referencing the city. The name Juru-
ti (Yuru-ty) is derived from the indi-
genous name for the tree trunk Tupi, 
which means strong neck, alluding to 
the aspect of the dove that sings in this 
region and was common in the epoch 
of the colonization of this city. It is one 
of the 144 cities in the state of Pará, in 
northern Brazil, with a rich cultural 
and natural history.” (Cunha et al., 
2021).

Kinosternidae. /kinosˈtεɾnide/. Ki-
nosternidae Agassiz, 1857: do gênero 
Kinosternon e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]): 
Quinosternídeos.

Kinosternon. /kinosˈtɛɾnon/. Ki-
nosternon Spix, 1824: do grego antigo 
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kinéo (mover) e stérnon (caixa) (Agas-
siz, 1844). O naturalista bávaro Johann 
Baptist von Spix (1781–1826) criou um 
gênero particular para as espécies de 
quelônios com o plastrão articulado, 
dividido em três seções (a central é fixa 
e a anterior e posterior são móveis).

Lepidochelys. /lɛpiˈdɔkelis/. Lepi-
dochelys Fitzinger, 1843: do grego an-
tigo lepís (revestimento, escama, casca) 
e khélus (tartaruga) (Agassiz, 1844); 
provavelmente, uma referência à quan-
tidade de escudos costais que as tarta-
rugas desse gênero apresentam (cinco 
ou mais) (Uetz et al., 2022).

macrocephala. /makɾoˈsεfala/. Do 
basônimo Platemys macrocephala 
Rhodin, Mittermeier & McMorris, 1984 
(hoje Acanthochelys macrocephala): 
do grego antigo makrós (longo, gran-
de) e kephalé (cabeça), comparada às 
espécies à época alocadas no mesmo 
gênero. “The name macrocephala re-
fers to the extremely large head size of 
this species as compared to other Pla-
temys.” (Rhodin et al., 1984).

maximiliani. /maksimiliˈãni/. Do 
basônimo Emys Maximiliani Mikan, 
1820 (hoje Hydromedusa maximilia-
ni): junção de Maximilian e -i (sufixo 
indicando o genitivo de nomes mascu-
linos), homenagem a Maximilian Ale-
xander Phillip (1782–1867), Príncipe 
de Wied-Neuwied, hoje uma região da 
Alemanha. Maximilian foi um natura-

lista e explorador, tendo viajado pelo 
Sudeste e Leste do Brasil entre 1815 e 
1817. O também naturalista Johann 
Christian Mikan (1769–1844) visitou 
o Brasil entre 1817 e 1818 como parte 
da expedição austríaca enviada ao País 
após o acordo matrimonial entre Dom 
Pedro I e a Arquiduquesa Leopoldina 
da Áustria (Papavero, 1971). Ao descre-
ver a espécie em homenagem a Maxi-
milian, Mikan afirmou que o príncipe 
foi seu antecessor em uma “gloriosa 
peregrinação” pelo Brasil. “Quam ego 
speciem Celsissimi naturae scrutato-
ris, Maximiliani Principis de Wied-
-Neuwied, recentiorum in ditissimam 
illam terrae plagam peregrinantium 
gloriosi antecessoris, nomine inscrip-
si.” (Mikan, 1820).

Mesoclemmys. /mɛzoˈklemis/. Me-
soclemmys Gray, 1873: do grego antigo 
mésos (meio, centro) e klemmús (tar-
taruga). A ideia de meio se dá porque, 
segundo Gray, o gênero estaria entre 
Hydraspis e Platemys. “This genus 
is between Hydraspis and Platemys 
in the form of the skull, but is known 
from both by the regular shields on the 
head.” (Gray, 1873).

mydas. /ˈmidas/. Do basônimo Tes-
tudo mydas Linnaeus, 1758 (hoje Che-
lonia mydas): do grego antigo múdos 
(molhado, úmido). Lineu usou mydas 
baseando-se na prévia descrição cien-
tífica do zoólogo neerlandês Albertus 
Seba (1665–1736). No Locupletissimi 
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Rerum Naturalium Thesauri, Seba 
afirmou que os gregos a chamavam de 
potamía khelóne (tartaruga dos rios) e 
múdas (molhada, úmida), certamente 
para distingui-la dos quelônios terres-
tres. “Graecis Ποταμία Χελωην, vulgo 
& Mydas vocatur” (Seba, 1734). Sua 
etimologia não deve ser confundida 
com a de Midas, o rei frígio da Mitolo-
gia Grega.

nasuta. /naˈzuta/. Do basônimo 
Emys nasuta Schweigger, 1812 (hoje 
Mesoclemmys nasuta): do latim na-
suta (nariguda), por causa do focinho 
cilíndrico. “tubo narium cylindrico.” 
(Schweigger, 1812).

olivacea. /oliˈvasea/. Do basônimo 
Chelonia olivacea Eschscholtz, 1829 
(hoje Lepidochelys olivacea):  do latim 
olivacea (olivácea, da cor de oliva), em 
referência à cor do dorso da cabeça, dos 
membros e da carapaça. “die obere Sei-
te des Kopfes, der Beine und der Rii-
ckenschaale ist olivengrün, alle Theile 
an der untern Seite blafs gelb, so auch 
die äufsern Ränder der Randschilder;” 
(Eschscholtz, 1829).

orinocensis. /oɾinoˈsensis/. Do ba-
sônimo Chelus orinocensis Vargas-Ra-
mírez, Caballero, Morales-Betancourt, 
Lasso, Amaya, Martínez, Viana, Vogt, 
Farias, Hrbek, Campbell & Fritz, 2020: 
junção de Orinoco e -ensis (sufixo gen-
tílico, que expressa a origem), em refe-

rência à bacia do rio onde as populações 
desta espécie majoritariamente ocor-
rem. “The species name orinocensis is 
a Latinized adjective and refers to the 
Orinoco drainage as core distribution 
of the new species.” (Vargas-Ramírez 
et al., 2020).

Peltocephalus. /pɛltoˈsɛfalus/. Pel-
tocephalus Duméril & Bibron, 1835: do 
grego antigo pélte (pelta, um pequeno 
escudo em forma de crescente) e kephalé 
(cabeça), em referência à disposição das 
escamas cefálicas que lembrariam um 
capacete. “Nous répétons ici que nous 
avons cherché à indiquer par ce nom 
de Peltocéphale, la disposition particu-
lière des écailles qui recouvrent le crâne 
comme vme sorte de casque, de Πέλτη, 
un écusson et de χεϕαλή, tête” (Duméril 
& Bibron, 1835).

perplexa. /peɾˈplεksa/. Do basônimo 
Mesoclemmys perplexa Bour & Zaher, 
2005: do latim perplexa (perplexa, con-
fundida), em referência ao local onde a 
espécie foi observada, Parque Nacio-
nal da Serra das Confusões, no Piauí, 
e à dificuldade de lhe atribuir o gêne-
ro. “Perplexa (latin) means confused, 
intricate, obscure, or ambiguous, and 
refers to the place where the taxon was 
observed, Serra das Confusões; it also 
alludes to its ambiguous generic attri-
bution, and that of its allies.” (Bour & 
Zaher, 2005).
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Phrynops. /ˈfɾinɔps/. Phrynops Wa-
gler, 1830: do grego antigo phrûnos 
(sapo) e óps (olho, face). As tartarugas 
deste gênero são conhecidas como ca-
beza de sapo, em espanhol, e toadhead, 
em inglês. “Φρυνος bufo, et ωψ vultus” 
(Wagler, 1830).

Platemys. /ˈplatemis/. Platemys Wa-
gler, 1830: do grego antigo platús (lar-
go e chato, plano) e emús (cágado). O 
nome faz referência ao casco achatado 
dorsoventralmente. “Πλανυς planus, et 
έμυς testudo” (Wagler, 1830).

platycephala. /platiˈsεfala/. Do ba-
sônimo Testudo platycephala Schnei-
der, 1792 (hoje Platemys platycepha-
la): do grego antigo platús (largo e 
chato, plano) e kephalé (cabeça), em 
referência ao dorso da cabeça e à ca-
rapaça chatos. “Die Wasserschildkröte 
mit platten flachen kopfe, oben plat-
ten, anden Seiten gebrochenen Rucke-
nschilde.” (Schneider, 1792).

Podocnemididae. /podɔkneˈmidi-
de/. Podocnemididae Cope, 1869: do 
gênero Podocnemis e -idae (sufixo de 
família, do grego antigo eîdos [forma, 
tipo]): Podocnemidídeos.

Podocnemis. /podokˈnemis/. Podoc-
nemis Wagler, 1830: do grego antigo 
podós (pé) e knemís (greva, uma ar-
madura de ferro que cobria a perna), 
devido à presença de grandes escamas 
na borda posterior das patas traseiras. 

 
 

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o  3 - Ensaios & Opiniões

41
mar,  2011: do  latim rana (rã)  com o
cephala McCord,  Joseph-Ouni  &  La- 
Ranacephala.  /rãnaˈsεfala/. Rana- 

1820).
bus planis, radiolato-rugosis” (Mikan, 
nst  &  Barbour,  1989).  “scutellis  omni- 
uma série de raios claros e escuros (Er- 
escudos  da  carapaça,  constituído  por 
lus]),  referência  ao  padrão  de  cor  dos 
radiolata (com pequenos raios [radio- 
Acanthochelys  radiolata):  do  latim 
mo Emys radiolata Mikan, 1820 (hoje 
radiolata.  /radioˈlata/.  Do  basôni- 

(Daudin, 1801).
jaunes  longitudinaux  sur  les  joues.” 
devant  de  chaque  orbite,  et  des  traits 
espécie: “il y aune petite tache jaune au 
Daudin  (1774–1804)  na  descrição  da 
racterística  citada  por  François-Marie 
torna  amarelo  quando  preservado,  ca- 
vermelho em frente a cada olho, que se 
na  cabeça  e  pescoço,  mas  um  ponto 
punctularia não  possui  pontos  pretos 
plicação  estaria  equivocada,  pois R. 
Prof.  Marinus  S.  Hoogmoed,  esta  ex- 
animal.  Contudo,  como  nos  alertou  o 
tos  pretos  no  pescoço  e  nas  pernas  do 
nome é referente a característicos pon- 
Ernst & Barbour (1989) afirmam que o 
do latim puntcularia (com pontinhos). 
1801  (hoje Rhinoclemys  punctularia):
sônimo Testudo  punctularia Daudin, 
punctularia.  /punktuˈlaɾia/.  Do  ba- 

1830).
“Πους pes,  et χνημις ocres”  (Wagler, 

Henrique
Realce
2001
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les em geral neste tom), descrita pelo 
naturalista bávaro Johann Baptist von 
Spix (1781–1826) a partir de material 
coletado por ele próprio durante suas 
viagens pela Amazônia, mais especi-
ficamente no rio Solimões, entre 1819 
e 1820. “Pedes brunneo-flavicantes” 
(Spix, 1824).

spixii. /ˈspiksii/. Do basônimo Pla-
temys spixii Duméril & Bibron, 1835 
(hoje Acanthochelys spixii): junção de 
Spixius (forma latinizada de Spix) e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao natu-
ralista bávaro Johann Baptist von Spix 
(1781–1826), que explorou diversas re-
giões do Brasil entre 1817 e 1820 junto 
com Karl Friedrich Philip von Martius 
(1794–1868). “Elle fait une espèce par-
ticulière que nous avons dédiée à celui 
qui le premier l’a fait connaître.” (Du-
méril & Bibron, 1835).

tectifera. /tekˈtifeɾa/. Do basônimo 
Hydromedusa tectifera Cope, 1870: do 
latim tectum (cobertura) e fero (carre-
gar, possuir), em referência à carapaça, 
especialmente ao prolongamento da 
sua margem anterior (Ernst & Barbour, 
1989). “This species differs from those 
already known, in the greater exten-
sion forwards and laterally of the an-
terior margin of the carapace.” (Cope, 
1870).

sabiniparaensis. /sabinipaɾaˈen-
sis/. Do basônimo Mesoclemmys sabi-

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o  3 - Ensaios & Opiniões

também possuem a cabeça e partes mo-
dos  representantes  desta  espécie  (que 
refere à cor avermelhada dos membros 
melhado,  ruivo)  e pes (pé).  O  nome  se 
nemys  rufipes):  do  latim rufus (aver- 
Emys  rufipes Spix,  1824  (hoje Rhi- 
rufipes. /ˈrufipes/.  Do  basônimo 

focinho.
rência  às  narinas  projetadas  como  um 
focinho)  e klemmús (tartaruga);  refe-
antigo rhinós (genitivo  de rhís:  nariz, 
noclemmys Fitzinger,  1835:  do  grego 
Rhinoclemmys. /rinoˈklemis/. Rhi- 

έμυς testudo” (Wagler, 1830).
tivamente  proeminente.  “Ρις nasus,  et 
emús (cágado), devido ao focinho rela- 
nós (genitivo  de rhís:  nariz,  focinho)  e 
Wagler,  1830:  do  grego  antigo rhi- 
Rhinemys.  /ˈrinemis/. Rhinemys 

específico é apenas uma latinização.
cabeça-de-sapo”) (Gray, 1856). O nome 
Toad-headed   Hydraspis (“Hydraspis 
sentou  a  espécie  com  o  nome  comum 
John  Edward  Gray  (1800–1875)  apre- 
(rã) e ceps (cabeça). O zoólogo britânico 
Mesoclemmys  raniceps): do  latim rana 
Hydraspis   raniceps Gray,  1856  (hoje 
raniceps. /ˈrãnisεps/.  Do   basônimo 

al.,2001).
The  ‘Froghead  Turtle’ ”. (McCord  et 
‘frog,’  and  Greek  kephale  for  ‘head.’ 
ao formato da cabeça. “Latin, rana for
grego  antigo kephalé (cabeça),  devido 
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niparaensis Cunha, Sampaio, Carneiro, 
Vogt, Mittermeier, Rhodin & Andrade, 
2022: junção de Sabin e -i (sufixo indi-
cando o genitivo de nomes masculinos) 
mais a junção de Pará e -ensis (sufixo 
gentílico, que expressa a origem). O 
nome faz uma homenagem ao magnata 
e filantropo estadunidense Andrew Sa-
bin (1945–), fundador da Andrew Sabin 
Family Foundation – instituição de fo-
mento à pesquisa científica –, e uma ho-
menagem ao estado brasileiro do Pará, 
de onde a espécie foi descrita. “The first 
part of the specific epithet, sabini, is 
a patronym honoring Andrew Sabin, 
in recognition of his valuable contri-
butions to species conservation, most 
especially for endangered amphibians 
and turtles, and to the protection wil-
dlife habitats around the world. The 
second part of the epithet, -paraensis, 
refers to the Brazilian state of Pará 
where the species was discovered. The 
state of Pará, one of the 27 comprising 
the República Federativa do Brasil, is 
the second-largest state of the country. 
The origin of the name Pará is from 
the indigenous language of the Tupi-
-guarani: “Pa’ra” meaning river-sea 
(toponym τόποςόνομα), their name for 
the Para River, a right-bank tributary 
of the Amazonas River, which, when 
mixing with the Tocantins River, pro-
duces a body of water so large it is not 
possible to see the opposite bank. On 
the arrival of the Portuguese, the pro-
vince was given the name of Grao-Pa-
rá (mighty river), eventually shorte-
ned to Pará.” (Cunha et al., 2022). 

scorpioides. /skoɾpiˈɔjdes/. Do ba-
sônimo Testudo scorpioides Linnaeus, 
1766 (hoje Kinosternon scorpioides): 
do grego antigo skorpíos (escorpião) e 
eîdos (forma, tipo), ou seja, escorpioi-
de, parecido com escorpião. A caracte-
rística marcante que a fez ser compa-
rada ao aracnídeo é a presença de uma 
garra na extremidade da cauda, o que 
lembraria o aguilhão ao final do metas-
soma do escorpião (Barry & Iverson, 
2001). “Caudae apex armatus ungue 
incurvo” (Linnaeus, 1766).

sextuberculata. /sɛkstubeɾkuˈlata/. 
Do basônimo Podocnemis sextubercu-
lata Cornalia, 1849: do latim sex (seis) 
e tuberculata (tuberculada), devido 
à presença de três tubérculos de cada 
lado do plastrão, visíveis nos indivídu-
os juvenis, mas que desaparecem nos 
adultos (Iverson et al., 2017). “testa 
ovata, staerno fortiter adhaesa, hoc 
sex tuberculos praebente secus margi-
nes laterales” (Cornalia, 1849).

Testudines. /testuˈdines/. Testudines 
Batsch, 1788: do latim testudines, plu-
ral de testudo (tartaruga). Testudíneos. 
Existe um debate entre os acadêmi-
cos da Nomenclatura Zoológica quan-
to ao nome correto (e seu autor) a ser 
adotado para o grupo que engloba as 
tartarugas, cágados e jabutis. Alguns, 
por exemplo, argumentam a favor do 
nome Chelonii Brongniart, 1800, mui-
to utilizado no século XIX (de onde se 
originou o termo quelônio para os rép-
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teis com casco). Uma vez que o deba-
te segue sem definição, até porque o 
Código Internacional de Nomenclatu-
ra Zoológica não rege a nomenclatura 
de ordens, classes e demais categorias 
hierárquicas superiores (ICZN, 1999), 
usamos aqui Testudines, nome mais 
adotado nas últimas décadas, inclusive 
entre os taxonomistas do grupo (Rho-
din et al., 2021).

Testudinidae. /testuˈdinide/. Testu-
dinidae Batsch, 1788: do gênero Testu-
do e -idae (sufixo de família, do grego 
antigo eîdos [forma, tipo]). Testudiní-
deos.

Trachemys. /ˈtɾakemis/. Trachemys 
Agassiz, 1857. O zoólogo francês An-
dré Marie Constant Duméril (1774–
1860), no Zoologie analytique (Dumé-
ril, 1805), já havia nomeado o gênero 
Emys para abrigar algumas espécies 
de quelônios de água doce. Ele sim-
plesmente latinizou a palavra emús, do 
grego antigo, que significa tartaruga de 
água doce (ou cágado, no âmbito bra-
sileiro). Essa nomenclatura influenciou 
a de diversos gêneros que emprega-
ram -emys como radical pospositivo. 
Meio século depois, o naturalista suíço 
Louis Agassiz (1807–1873) cunhou o 
nome Trachemys, que anexa um radi-
cal vindo de trakhús (rugoso, áspero), 
em referência à carapaça rugosa. “At 
first smooth, they afterwards assume 
radiating ridges, up to the seventh or 
eighth year; and, finally, longitudinal 

ridges and rugosities prevail upon the 
scales.” (Agassiz, 1857),

tuberculata. / tubeɾkuˈlata/. Do ba-
sônimo Rhinemys tuberculata Lue-
derwaldt, 1926 (hoje Mesoclemmys 
tuberculata): do latim tuberculata (tu-
berculada), em referência aos tubér-
culos presentes no pescoço. “Pescoço 
por cima occupado de modo mediocre-
mente denso por tubérculos erectos, 
agudos (bem semelhante ao caso de 
Platemys Spixi).” (Luederwaldt, 1926).

tuberosus. /tubeˈɾɔzus/. Do basô-
nimo Platemys tuberosa Peters, 1870 
(hoje Phrnyops tubersosus): do latim 
tuberosus (que tem túberas, proemi-
nências). Peters baseou sua descrição 
em um exemplar juvenil, cuja carapaça 
apresenta três quilhas vertebrais (túbe-
ras) bem-marcadas, característica que 
o autor considerou para diferenciação 
entre a nova espécie e Phrynops geo-
ffroanus (à época, Platemys geoffro-
ana), a qual é morfologicamente mais 
similar. “Der Panzer ist höher als bei 
irgend einer andern Art, was beson-
ders herrührt von der stark gekielten 
Beschaffenheit der drei mittleren Ver-
tebralschilder;” (Peters, 1870).

unifilis. /uniˈfilis/. Do basônimo Po-
docnemis unifilis Troschel, 1848: do 
latim unus (único) e filum (fio), em re-
ferência ao barbilhão único que os in-
divíduos possuem na região gular (Sch-
neider et al., 2012). “Diese Schildkröte 
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hat viel Aehnlichkeit mit P. expansa 
Wagl., und uuterscheidet sich von der-
selben hauptsächlich dadurch, dass sie 
nur einen kurzen Bartfaden unter dem 
Kinn hat.” (Troschel, 1848).

vanderhaegei. /vãndeˈɾεʒei/. Do 
basônimo Phrynops tuberculatus 
vanderhaegei Bour, 1973 (hoje Me-
soclemmys vanderhaegei): junção de 
Vanderhaege e -i (sufixo indicando o 
genitivo de nomes masculinos), em ho-
menagem ao herpetófilo francês Mau-
rice Vanderhaege, coautor do livro 
Guide du Terrarium (1978) e amigo do 
herpetólogo e paleontólogo francês Ro-
ger Bour (1947–2020) (Beolens et al., 
2011). “nomme en l’honneur de Mauri-
ce Vanderhaege, de l’Association Her-
petologique de France” (Bour, 1973).

wermuthi. /veɾˈmuti/. Do basônimo 
Phrynops wermuthi Mertens, 1969 
(hoje Mesoclemmys wermuthi): jun-
ção de Wermuth e -i (sufixo indicando 
o genitivo de nomes masculinos), em 
homenagem ao herpetólogo alemão 
Heinz Wermuth (1918–2002), amigo 
de Robert Mertens (1894–1975) e então 
curador-chefe da filial de Ludwigsburg 
do Museu Estatal de História Natural 
de Stuttgart. Mertens deu à espécie 
o nome em memória ao seu primeiro 
encontro com Wermuth, duas déca-
das antes. “Genannt ist die neue Art 
zu Ehren meines Kollegen und Freun-
des Dr. Heinz Wermuth, Hauptkon-
servator am Staatlichen Museum für 

Naturkunde in Stuttgart, Zweigstelle 
Ludwigsburg, in Erinnerung an un-
ser erstes Zusammentreffen vor genau 
Zwei Jahrzehnten.” (Mertens, 1969).

williamsi. /wiliˈãmsi/. Do basônimo 
Phrynops williamsi Rhodin & Mitter-
meier, 1983: junção de Williams e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao pro-
eminente herpetólogo estadunidense 
Ernest Edward Williams (1914–1998), 
amigo e mentor de Anders Rhodin e 
Russell Mittermeier. “(...) it is with 
great pleasure that we name this new 
species in honor of Ernest E. Williams, 
both in appreciation of his wide-re-
aching contributions to herpetology 
and the study of turtles, as well as in 
gratitude for his unfailing support, 
his friendship, and his guidance in our 
studies of systematic biology over the 
years. This has been a most rewarding 
relationship, undiminished by our res-
pective professional divergences into 
the fields of orthopaedic surgery and 
primate conseryation, and we take this 
opportunity to offer him our thanks.” 
(Rhodin & Mittermeier, 1983).
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